
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Na oração de hoje deixo que a vida e as atitudes de Santa Rafaela 

Maria me inspirem na minha forma de lidar com a morte.  
 

Vou pedindo a Deus a Graça de que preciso. 
 

 

Sta. Rafaela Maria estava tão radicalmente unida a Deus que falava da morte com 

uma naturalidade impressionante: 
 

“Não se aflija, que isto da morte é natural na vida!”.1  
 

“Minha querida Mª San Ignacio: então continua tão doentinha? Que sorte! E olhe 

que a minha parte inferior sente-o de uma maneira que não posso explicar, por 

muitas razoes; mas sobressai sobre todas a de que a irmã é a minha companheira 

de penas, a minha conselheira, etc. A parte superior alegra-se, em parte, de que a 

irmã se purifique aqui em baixo, para que, se for vontade do nosso Jesus levá-la, 

lhe dê imediatamente o abraço eterno. Que alegria, minha querida, quem me dera 

poder trocar consigo! Alegre-se. Ver Jesus, e estar para sempre com Ele! Não o 

deseja com todo o coração e as horas parecem-lhe séculos, enquanto não chega 

o momento?”2   
 

“Sinto muito pela doença de Camila, coitadinha! Cuidem-na, como fazem, e se for 

para o céu -  feliz dela - não se aflijam porque para isso nascemos, para morrer”.3  

                                    
1 carta 146, à sua irmã Pilar, sobre o estado terminal de Mª San Ignacio, Jul 1885 
2 carta 147, à Madre Mª de San Ignacio, Jul.1885 
3 carta 193, à Madre M. Mª del Salvador, 23.Junho.1887 



 

 

Nas variadíssimas cartas em que se refere à morte de pessoas amigas, de 

familiares e Irmãs, Rafaela Maria expressa sentimentos de tranquilidade, de 

suavidade, de conformidade à vontade de Deus, de paz, consolo e até de 

alegria. “Graças a Deus recebi esta pena (a morte do seu irmão António) como 

tendo vindo da mão de Quem veio; não estou conformada, mas contente com as 

disposições de Deus, tudo o que faz é para o maior bem para todos e para Sua 

maior Glória (…). Seja bendito mil vezes, que enlouquece pensar que algum dia 

também nos tocará a nós vê-lo face a face” 4 . 
 

Como qualquer pessoa, Rafaela tem pena, tem saudades das pessoas: “Não se 

pode pensar nele sem que o coração se oprima”5. “Eu afasto a tentação, para 

poder viver, porque às vezes temo não poder resistir à falta que me faz” 6.  
 

Mas, sempre, por mais forte que seja a dor: “penso que, sendo de Deus, como 

afligir-nos muito de que leve o que é seu?…” 7  
 

Rafaela sabe, e assim o expressa a todos, que quem morre está no “lugar feliz”, 

no “sítio seguro”. Este “saber” é totalmente existencial, e dá-lhe aquele olhar de 

esperança e alegria que determinam a sua maneira de viver a separação e a 

ausência.  
 

Se, durante a morte pedia aos doentes que rezassem por ela, depois da morte crê 

firmemente na intercessão junto de Deus.  

 
 

Como encaro a realidade da morte? Como encaro a realidade da vida eterna? 

Visito o meu coração e peço a Deus que onde encontrar inquietação me dê a 

tranquilidade e a Sua paz, que aumente a minha fé, esperança e confiança.  
 

Repito várias vezes a frase de Santa Rafaela que mais me tiver tocado.  

                                    
4 carta 440, à M. Mª de la Cruz, 14. Maio. 1896 
5 carta 29, a Ana María Baeza, Junho 1877, sobre um sacerdote amigo que morreu 
6 carta 168, à sua irmã, sobre a morte do Pe. Cotanilla , 8.Maio.1886 
7 carta 258, à M. Purísima, sobre a morte de María Teresa, 8 .Março.1890 


